
Obras criam 
20 mil empregos

Dados são de 2019 até este ano. De acordo com especialistas, a construção civil é um importante vetor da economia do DF 
e consegue inserir boa parte da população no mercado de trabalho, com potencial para aquecer a economia local

V
iadutos, pavimentação as-
fáltica, restauração de es-
paços. Em diversas regiões 
do Distrito Federal, as obras 

públicas estão a todo vapor, man-
tendo a cidade com a caracterís-
tica de “uma Brasília em constru-
ção”. Apesar dos transtornos que 
as intervenções causam à popula-
ção, especialistas afirmam que elas 
podem ser enxergadas pelo viés de 
aquecimento da economia e gera-
ção de emprego. Dados mais recen-
tes do Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Caged) 
mostram que, em maio de 2024, a 
construção civil gerou 79.788 pos-
tos de trabalho — 2 mil vagas a 
mais do que em janeiro.

O secretário de Obras do DF, 
Valter Casemiro, lembra que, des-
de 2019, as obras públicas gera-
ram mais de 20 mil empregos na 
capital do país. “Além de recupe-
rar a cidade e melhorar a qualida-
de de vida da população, elas são 
grandes geradoras de empregos 

 » ARTHUR DE SOUZA
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diretos e indiretos. Isso gira a eco-
nomia, aumenta as vendas do co-
mércio e garante o sustento de 
muitas famílias”, comenta.

Presidente do Sindicato da In-
dústria da Construção Civil do Dis-
trito Federal (Sinduscon-DF), Adal-
berto Valadão Júnior concorda que 
a construção civil é um importante 
vetor da economia do DF, com ge-
ração de emprego e renda. “O se-
tor é responsável por 51,3% do PIB 
(Produto Interno Bruto) da indús-
tria do DF, contribuindo, anual-
mente, com R$ 5,2 bilhões”, calcula.

Adalberto destaca que o DF tor-
nou-se um verdadeiro “canteiro de 
obras” e, por isso, observa que o 
mercado da construção civil tende 
a crescer. “Analisando dados do Ca-
ged, verifica-se que, em 2023, havia 
76.789 trabalhadores formais na 
nossa indústria, no DF, o que repre-
senta aumento de 8,5% em compa-
ração a 2022”, pontua.

Empregabilidade

Coordenador do curso de enge-
nharia civil do Centro Universitário 

Uniceplac, Thiago Primo afirma 
que construções de grande im-
pacto têm o potencial de alavan-
car e aquecer o mercado financei-
ro. “Devido aos grandes desafios e 
às demandas que essas obras exi-
gem, uma gama de colaboradores é 
solicitada para executar etapas dos 
projetos e isso permite a emprega-
bilidade de vários profissionais, em 
áreas distintas”, aponta.

O especialista avalia que o cená-
rio do DF se assemelha ao nacio-
nal, do ponto de vista do compor-
tamento do mercado. “As obras de 
infraestrutura conseguem captar 
boa parcela da população dispo-
nível no mercado de trabalho, in-
dependentemente do aperfeiçoa-
mento tecnológico, uma vez que 
muitos treinamentos são realiza-
dos dentro do próprio empreendi-
mento. Existem vagas para todos os 
públicos”, comenta Primo.

Para o especialista, o crescimen-
to do mercado impacta na bus-
ca por qualificação profissional. “A 
procura pela formação em cursos 
relacionados à área está em cresci-
mento e com o potencial de mudar 

Obra que se arrasta há anos, a 
revitalização da Avenida Hélio Pra-
tes, no trecho que vai da QND 50 
à QNG 25, finalmente está cami-
nhando. Moradores e comerciantes 
da região reclamavam da lentidão 
nos serviços. Desde que assumiu a 
obra, o Governo do Distrito Federal 
(GDF) afirma que está empenhado 
em concluir todas as frentes de ser-
viços deixadas abertas pela empre-
sa contratada.

“O trecho entre o comércio Agro 
Boi e a Comercial foi liberado nes-
te fim de semana para os veícu-
los. O outro trecho, entre os pos-
tos Melhor e Pit Stop, será finaliza-
do até o fim da desta semana”, des-
taca o secretário de Obras, Valter 
Casemiro. “Precisamos enaltecer 

o grande trabalho desempenha-
do pelas equipes da Novacap e do 
DER-DF que nos deram resposta 
imediata”, pontua.

Um dos que perceberam a mu-
dança de ares foi o motorista de 
aplicativo Antonio Gilvandro, 34. 
Morador da QNG 42, há 28 anos, 
ele conta que viu muitos colegas, 
que eram donos de lojas, fecharem 
as portas por causa da lentidão no 
serviço. “Desde que o GDF assu-
miu, consigo perceber que os ser-
viços finalmente começaram a an-
dar, o que é algo bom”, avalia. 

Dono de uma conveniência, El-
do Schreiber, 50, conta que assumiu 
o ponto há cinco anos. “Era muito 
bom. Sempre muito movimenta-
do. Depois que a obra veio, minhas 

Trechos da Hélio Prates são liberados

Janeiro 77.754
Fevereiro 78.633
Março 79.162
Abril 80.155
Maio 79.788

Fonte: Caged/Sinduscon-DF

Francisco Lopes está aliviado com o fim da obra em frente à sua loja

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

vendas caíram 60%. No começo, 
entendia, sempre com a esperança 
de que o serviço estava vindo para o 
bem”, recorda. “Depois que parou, 
ficamos bastante preocupados. Pa-
ra me manter, passei a oferecer ser-
viço de delivery e a investir na divul-
gação, tanto digital quanto por pan-
fletagem”, revela. Eldo afirma que 
nem sabia que o GDF tinha assu-
mido a obra. “Sabendo disso ago-
ra, fica a esperança de que ela final-
mente termine e as coisas voltem 
ao normal, aos poucos”, comenta.

Francisco Lopes, 71, é proprie-
tário de uma loja de artigos pecuá-
rios na Hélio Prates há 33 anos. O 
Correio visitou o local em dezem-
bro do ano passado e viu que o mo-
vimento no local era praticamente 

zero. “Na época em que a obra es-
tava parada, o sentimento de frus-
tração era grande. A vontade de 
fechar a loja era enorme, pois as 
vendas caíram bastante, perto dos 
40%. Além disso, a conta de água 
subiu desenfreadamente, porque 
tínhamos que lavar a calçada de 
hora em hora, por conta da poei-
ra”, lembra o empresário.

Agora, com a conclusão da pa-
vimentação, Lopes afirma que as 
vendas estão começando a me-
lhorar. “Foi um alívio. Os clientes 
estão voltando aos poucos para a 
loja e as coisas estão fluindo cada 
vez melhor. A esperança é que, até 
o fim do ano, a gente volte para o 
patamar de antes e quem sabe até 
melhore as vendas”, afirma. (AS)
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ECONOMIA

a realidade de muitos profissio-
nais, devido ao salário e às possi-
bilidades atrativas da profissão”, 
opina. “Além disso, estamos com 
escassez de profissionais disponí-
veis, uma vez que muitos foram 
absorvidos pelo mercado da cons-
trução civil ou pelos demais merca-
dos que aproveitam as característi-
cas de gestão e planejamento estra-
tégico que essa formação dispõe”, 
acrescenta o coordenador.

Crescimento pessoal

Quem está se qualifican-
do para evoluir ainda mais na 

carreira é a auxiliar de seguran-
ça do trabalho Maura Teodoro 
da Silva, 43 anos. A moradora 
de Valparaíso de Goiás, que está 
empregada na obra da Epig, con-
ta que começou como auxiliar de 
limpeza e, com o tempo, foi su-
bindo de cargo. “Com essa evolu-
ção, a parte financeira melhorou 
bastante e consegui desafogar as 
contas de casa, pagando algu-
mas que estavam atrasadas, por 
exemplo, além de poder investir 
em mais estudos, para crescer 
ainda mais e almejar cargos ain-
da mais altos”, destaca.

Ela afirma que, antes de con-
seguir essa vaga, ficou dois me-
ses desempregada. “Fiquei preo-
cupada em não conseguir outro 
trabalho, mas graças a uma indi-
cação arrumei essa vaga. Quando 
vim para cá, meus chefes percebe-
ram que eu tinha capacidade e me 
promoveram para o cargo que es-
tou atualmente”, ressalta Maura.

Outro que percebeu na cons-
trução civil uma grande opor-
tunidade de emprego foi Ronil-
son Costa Martins, 35. Ele afirma 

que mora no DF há 13 anos e, 
antes de ser contratado para 
trabalhar, também na obra da 
Epig, estava apenas fazendo bi-
cos. “Isso me deixava mais aper-
tado em casa, pois nem todo dia 
o trabalho era certo”, lembra. 
“Aqui, com a carteira assinada, 
fico tranquilo em saber que es-
tou com o emprego garantido”, 
comemora Ronilson.

Segundo o encarregado de car-
pintaria, que está trabalhando no 
canteiro há um ano e dois meses, 
além de conseguir o emprego, aca-
bou sendo promovido nesse pe-
ríodo, o que melhorou bastante 
suas finanças. “Antes, não conse-
guia ter uma vida social com a mi-
nha esposa e filho, vivia apenas pa-
ra trabalhar. Agora, todo mês so-
bra um dinheiro para fazer alguma 
coisa com eles”, ressalta. Ele afirma 
que não tem medo de ficar desem-
pregado, quando a obra em que 
está trabalhando terminar. “Vou 
conseguir outro trabalho, pois o 
DF está com muitas outras obras 
em andamento, o que colabora 
para a criação de vagas”, avalia.

Empregos em 2024

Com o salário mais alto, Maura 
Teodoro passou a investir nos estudos 
para conseguir cargos ainda melhores
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Ronilson Costa (E) conta que, com 
o emprego, consegue ter uma vida 
social com a esposa e o filhoCanteiros em diversas partes dão ao DF ares de cidade em construção


